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1. I N T R O D U Ç Ã O 

A goiaba, fruta típica dos climas tropicais e subtropi-
cais, procedente da goiabeira (Psidium guajava L . ) , é no 
Brasil matéria-prima para doces dos mais apreciados. A sua 
utilização se prende não só à fabricação da goiabada (doce 
dos mais populares no Brasil) como, também, de compotas, 
geléias de vários tipos, etc , produtos de larga aceitação no 
mercado interno e de grandes possibilidades futuras para 
exportação. Devemos levar em conta também o seu con
sumo como fruta de mesa, quando proveniente de pomares 
bem cuidados, concorrendo com outras espécies frutícolas 
estrangeiras, o que tem sido observado em especial nas nos
sas grandes capitais, como São Paulo e Rio de Janeiro. 

No Estado de São Paulo a produção de goiabada, que é o 
produto mais comum, foi, segundo dados estatísticos, de 
1958, de 3.240 t, ou seja 20% da produção total de doces de 
frutas, que foi de 16.645 t no mesmo ano. E, isso, conside
rando somente estabelecimentos industriais .com mais de 5 
operários. Releva notar que de um modo geral as fábricas 
de goiabada se acham ainda em fase de indústria caseira, 
com menos de 5 pessoas, existindo em grande número espa
lhadas pelo Estado ou mesmo pelo País. 

Apesar da grande importância da goiaba muito pouco 
se tem cogitado da sua cultura racional entre nós. Encon
trando-se em geral na forma de goiabais nativos, (agrupa
mentos de árvores situados em pastos e capoeiras), tem co-
numente, a sua produção profundamente alterada em virtu
de da ausência completa de certos tratos culturais essenciais 
para as fruteiras, como soem ser, espaçamentos bem ade
quados, pulverizações contra pragas e moléstias, podas, ca
pinas, e, finalmente, uma adubação conduzida. A fim de 
satisfazer as necessidades de grandes indústrias já existem 
em São Paulo algumas culturas bem instaladas, desde peque
nos pomares de 100 a 5000 pés (alguns para exploração de 
frutos de mesa) até culturas maiores, atingindo duas delas 
cerca de 40.000 plantas. Destas, uma no município de Piraci
caba, pertencente à Piracicaba Agro-Industrial Ltda. e a outra 
de propriedade da Fábrica "Peixe", localizada em Santo Antô
nio da Posse, município de Ressaca. 



Na Flórida (Estados Unidos) existem pomares comer
ciais muito bem cuidados, inclusive irrigados, um dos quais 
data de 1912 ( S M I T H , 1957). 

Embora trabalhos de melhoramento e de propagação 
dessa preciosa fruteira já venham sendo realizados, tanto no 
estrangeiro ( S M I T H , 1957), H A M I L T O N e SEAGRAVE-
S M I T H , 1954), como no Brasil ( S O U B I H E SOBR°, 1951; 
SCHRADER et ai., 1954), o mesmo não se dá com respeito 
ao estudo da sua nutrição mineral e respectiva adubação. 
Nada encontramos na literatura nacional ou estrangeira 



acerca da adubação da goiabeira. Devido a esse fato, ini 
ciamos, na "Luiz de Queiroz", uma série de ensaios com ess; 
fruteira visando estudar aspectos da sua nutrição minera 
( A C C O R S I et al., 1960; B R A S I L SOBR° et al., 1960). Un 
deles, constante do presente trabalho, tem por finalidade < 
conhecimento da composição mineral das diferentes parte; 
da planta, bem como das relações existentes entre os diverso 
macronutrientes, dados de interesse para a elaboração do: 
planos de adubação. 

2. M A T E R I A L E M É T O D O S 

Tomaram-se ao acaso 4 goiabeiras (Psidium guajava L . ) 
de 4, 5 anos de idade, pertencentes a uma plantação de 40.00( 
árvores, ( em curva de nível e em espaçamento de 6 x 5 m 
situada num solo arenoso de cerrado, com acidez elevada 
e, apresentando teores médios em nitrogênio e potássio, t 
teores baixos em fósforo, cálcio e matéria orgânica, como Í 
observado no Quadro I . 

No próprio campo foram elas divididas em folhas, galhos 
primários, galhos secundários, galhos terciários, ramos e 
tronco, que, pesados separadamente, forneceram o peso fres
co das diversas partes. O peso da matéria seca foi determi
nada por secagem em estufa (a 75-85°C), até valor constante. 

O material, após a determinação do peso seco, foi moído 
e analisado para P, K e Ca em alíquotas provenientes de 
extratos nitrico-perclóricos ( P I P E R , 1950). O nitrogênio foi 
determinado pelo método micro-Kjeldahl modificado ( M A 
L A V O L T A , 1957); o fósforo pelo método do vanadato 
( L O T T et al., 1956); o potássio por fotometria de chama 
(fotômetro Beckman); o cálcio pelo oxalato de amônio ( M A -
L A V O L T A e C O U R Y , 1954). 

Foram colhidos, também, ao acaso, cerca de 20 kg. de 
frutos dos quais foram retirados 23 goiabas, num total de 
1,970 kg. Estas foram separadas em duas porções: a pri
meira constituída de polpa e casca e, a segunda, de sementes 
e muscilagem. Foram determinados os pesos frescos e secos, 
o teor de umidade e a composição química ( N , P, K , Ca e 
M g ) dessas partes, pelos mesmos processos descritos acima 
para a análise das plantas, sendo que para o Mg adotou-se 
o método de DROSDOFF e N E A R P A S S , 1948. 



3. RESULTADOS 

As médias dos pesos frescos, pesos secos e dos teores de 
umidade dos órgãos analisados das 4 plantas, e, a composição 
química média da matéria seca dos mesmos se encontram 
nos Quadros 2 e 3, respectivamente. 

O peso fresco, o peso seco, bem como o teor de umida
de de polpa mais casca e de sementes mais muscilagem, apa
recem no Quadro 4; a composição química da matéria seca 
dessas partes é dada no Quadro 5. 



A partir dos dados dos Quadros 1 e 2 deduz-se que par: 
aquelas condições de trabalho, as plantas retiraram na foi 
mação de sua parte vegetativa aérea, as seguintes quantidade; 
de elementos minerais. 

Nitrogênio ( N ) 42,55 g 

Fósforo ( P ) 3,84 g 

Potássio ( K ) 52,01 g 

Cálcio ( C a ) 47,81 g 

Deduz-se também dos dados dos Quadros 3 e 4 qu< 
para a formação de 1 kg de frutos as plantas retiraram a; 
seguintes quantidades de minerais do solo: 

Nitrogênio ( N ) 2,04 g 

Fósforo ( P ) 0,23 g 

Potássio ( K ) 3,13 g 

Cálcio ( C a ) 0,02 g 

Magnésio ( M g ) 0,24 g 



Como a produção média do pomar foi de 10 kg de frutos 
por planta as quantidades de elementos retirados do solo 
para essa produção foram 10 vezes maior ou seja: 

Nitrogênio ( N ) 20,4 g 

Fósforo ( P ) 2,3 g 

Potássio ( K ) 31,3 g 

Cálcio ( C a ) 0,2 g 

Magnésio ( M g ) 2,4 g 

Essas quantidades podem variar dependendo da produ
ção anual das plantas, que pode alcançar níveis muito mais 
elevados em pomares mais velhos, bem cuidados e locali
zados em solos mais férteis. 

4. RESUMO E CONCLUSÕES 

No presente trabalho foi estudada a composição mine
ral das diversas partes da goiabeira, (Psidium guajava L . ) 
com 4, 5 anos de idade, plantada em solo arenoso de cerra
do, localizado no município de Piracicaba. Depois de apre
sentarem os resultados relativos à composição química, os 
autores calcularam as quantidades de elementos minerais 
retirados do solo para a formação da parte aérea da planta 
e produção de frutos, sendo a colheita média do pomar de 10 
kg/planta, como aparece no quadro seguinte: 

5. S U M M A R Y 

This paper deals with the mineral composition fresh 
and dry matter production of different organs of 4, 5 old 



guava (Psidium guajava L . ) growth on sandy soil (Savanna) 
without fertilizer. 

The data obtained for fresh and dry matter productior 
are present in table 2 ( in Portuguese). 

The concentration of the elements are presented in table 
3 (in Portuguese). 

Finally, the total amounts of elements absorbed by guava 
are given in the following table: 
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